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O GLOBO 

r Cabral perde a paciência com 
pressões e vai decidir sozinho 
" • » Foto de Gilberto Alves BRASÍLIA — Famoso pela dificul­

dade em dizer não, o Relator da 
Comissão de Sistematização, Deputa­
do Bernardo Cabral (PMDB-AM), ir-
ritou-se ontem e disse basta. Cabral 
reagiu à permanente pressão dos 
grupos de interesse e de constituin­
tes e desativou a equipe de quase 40 
parlamentares, representando várias 
lideranças, que vinha reunindo des­
de terça-feira, para influir na elabo­
ração do novo substitutivo. Irritado 
durante a reunião matutina de on­
tem, comunicou que trabalhará sozi­
nho no projeto até o dia 15. 

— Não vou mais discutir com este 
bando de gente louca. Já cansei. Não 
tenho paciência de Jó. Abri as nego­
ciações porque quis, não tinha a me­
nor obrigação de fazer isto. E não 
vou permitir pressões sobre os te­
mas polémicos. Estes vou discutir 
com quem quiser e onde bem enten­
der. Nem que seja na minha casa, 
trancafiado a sete chaves. 

O Relator anunciou à imprensa, no 
fim da tarde, que decidirá sozinho 
sobre o capítulo da Ordem Econômi-

Arinos já não crê 
em entendimento 
BRASÍLIA - O Presidente da Co­

missão de Sistematização, Senador 
Afonso Arinos (PFL-RJ), já não acre­
dita na possibilidade de um entendi­
mento entre o Governo e os parla­
mentaristas. Para ele, com o apoio 
do Presidente à emenda Theodoro 
Mendes, presidencialista, a questão 
está encerrada. 

— Agora o sistema de Governo se­
rá decidido pelo voto. A única ma­
neira de o confronto ser evitado será 
uma disposição pessoal do Presiden­
te Sarney em buscar o diálogo e ten­
tar uma forma de consenso — afir­
mou o Senador, para quem a 
proposta de um parlamentarismo 
gradual, com seis anos de mandato 
para Sarney, é aceitável. 

Já o Deputado Ibsen Pinheiro 
(PMDB-RS) afirmou que^a negocia­
ção entre presidencialistas e parla­
mentaristas estacou pela falta de 

.' uma fórmula alternativa, que, em 
sua opinião, deveria ser apresentada 
pelo Governo. • I 

Cabral conversa com Serra e Sandra Cavalcanti e comunica sua decisão 
da esquerda um diálogo que teria ti­
do com os Deputados José Serra 
(PMDB-SP) e Francisco Dornelles 

ca e das Disposições Transitórias. 
— Todos os que querem, sentam e 

discutem, mas quem decide sou eu. 
Fui eleito Relator e a responsabilida­
de é minha. Não posso transferi-la 
— afirmou. 

A retirada da questão da ordem 
económica da pauta de discussões, 
ontem pela manhã, foi uma demons­
tração de autoridade do Relator. O 
próprio Cabral relatou a Deputados 

(PFL-RJ), ao admitir que os encon­
tros vinham ficando tumultuados: 

— Os dois queriam de qualquer 
maneira que discutíssemos a questão 
da ordem económica. Bati com a 
mão nesta mesa e disse que quem 
decide sou eu — contou. 

Mais tarde, Cabral disse entender 

Com um tapa na mesa, Relator volta 
ao grupo restrito de colaboradores 
BRASÍLIA — Quando deu um tapa 

na mesa, ontem pela manhã, encer­
rando as discussões amplas sobre o 
seu substitutivo, o Relator Bernardo 
Cabral teve a intenção de diminuir 
as pressões diretas e retomar o tra­
balho com o grupo seleto que o auxi­
lia desde o início. Apesar de assegu­
rar que trabalhará só. começou, 
ontem mesmo, a convocar alguns 
poucos amigos. 

A situação provocou queixas. O 
Deputado Nelson Jobim (PMDB-RS), 
um dos relatores adjuntos, e o juris­
ta Miguel Reale Júnior, assessor do 
Presidente da Constituinte, Deputa­
do Ulysses Guimarães, protestavam 
contra o modo pelo qual se desenvol­
veram as últimas reuniões no Insti­
tuto Israel Pinheiro, onde Cabral 
reunia um grupo de constituintes pa­
ra auxiliá-lo na análise das emen­
das. 

O grupo foi crescendo e as reu­
niões se tornaram incontroláveis. 

Cabral decidiu então não discutir os 
temas polémicos, como o sistema de 
governo e a ordem económica e so­
cial, o que aborreceu antigos colabo­
radores. 

Ao limitar o número de auxiliares, 
o Relator também trocou de assesso­
res técnicos. Ressentido com o Sena­
dor Fernando Henrique Cardoso 
(PMDB-SP), que o criticou no episó­
dio da definição do papel das Forças 
Armadas, acabou afastando o asses­
sor mais próximo de Fernando Hen­
rique, Eduardo Jorge. 

Para seu lugar designou o Secretá­
rio Geral da Mesa da Câmara, Paulo 
Afonso, ligado ao Presidente Ulysses 
Guimarães. Eduardo Jorge passou a 
figurar como assessor particular de 
Cabral, sem acesso aos textos em 
discussão. 

Ontem à noite Cabral admitiu, po- I 
rém, convocar os antigos relatores 
adjuntos e auxiliares. 

que a ordem económica é um tema 
polémico sobre o qual não se chega­
ria a um acordo nas reuniões. Pro­
meteu a um dos Deputados interes­
sados no assunto, no entanto, 
chamá-lo para conversar. 

— Não quero discussão. Para ter 
debate, vai a plenário na Comissão 
de Sistematização. Aqui quem decide 
sou eu — explicou aos jornalistas. 

De acordo com Deputados próxi­
mos ao Relator, a irritação de Cabral 
já vinha de alguns dias. Ontem pele 
manhã, quando anunciou que iria 
discutir a parte relativa a educação 
ao invés da ordem económica, SUÍ 
irritação era evidente. 

À tarde, numa reunião com Depi • 
tados da esquerda que foram lhe er • 
tregar emendas, Cabral disse qu i 
não pretende abrir mão da sua coii 
dição de Relator e que não deixara 
que qualquer setor — "seja qual for 
— interfira em suas atribuições. Dis­
se que não se deve confundir a sua 
disposição de ouvir as diversas cor­
rentes de pensamento com uma 
eventual submissão. 

Relator sugere que 
Presidente negocie 

BRASÍLIA — Num encontro que 
durou uma hora no Palácio da Alvo­
rada, o Relator da Comissão de Siste­
matização, Bernardo Cabral, sugeriu 
ao Presidente José Sarney que entre 
em entendimentos com os consti­
tuintes em torno de uma proposta 
que disponha sobre o sistema parla­
mentarista de Governo. Conhecendo 
a definição do Presidente José Sar­
ney pelo sistema presidencialista, 
Cabral revelou a Sarney sua disposi­
ção de manter o sistema parlamenta­
rista em seu segundo substitutivo, 
na forma da Emenda Afonso Arinos, 
aproveitada em seu primeiro substi­
tutivo, caso não haja consenso. O Re­
lator e o Presidente terão novo en­
contro domingo. 

Cabral destacou a necessidade de 
que a negociação sobre o sistema de 
Governo passe pelo Presidente José 
Sarney. "Essa transição não se dará 
com duas vertentes -r de um lado o 
Presidente Sarney e, de outro, o po­
vo, representado na Constituinte", 

\ 

Parlamentarismo levaria o 
País ao caos, afirma Falcão 

FORTALEZA — O ex-Ministro da 
Justiça, Armando Falcão, disse on­
tem, em Fortaleza, ser contra o par­
lamentarismo como sistema de go­
verno para o Brasil. Ele acha que se 
for adotado esse sistema "o País fica­
rá ingovernáveí". 

— Se a Assembleia Nacional Cons­
tituinte aprovar, em hora de infeliz 
inspiração, o parlamentarismo, pode-
se prever, desde já, o desastre. Ca­
minharemos para a anarquia políti­
ca e administrativa, gerando-se, nu­
ma palavra, o caos. 

Armando Falcão, que veio a Forta­
leza participar das comemorações do 
centenário de nascimento do ex-go-
vernador cearense Menezes Pimen­
tel, alimenta, porém, a esperança de 
que a aprovação do parlamentaris­
mo no venha a ocorrer. 

— Tenho fé no bom senso e no pa­
triotismo da maioria dos constituin­
tes que. por sinal, não foi eleita para 

virar pelo avesso o nosso sistema de 
governo — afirmou Armando Fal­
cão. 

Para definir melhor sua rejeição 
ao parlamentarismo, o Ministro da 
Justiça no Governo Geisel foi buscar 
um ensinamento irónico do profes­
sor Assis Brasil: 

— O parlamentarismo é um siste­
ma para lamentar — lembrou Fal­
cão, sorrindo. 

Armando Falcão lamentou a a 
morte do Ministro da Reforma Agrá­
ria, Marcos Freire, no desastre aéreo 
de terça-feira, na Serra de Carajás, 
no Pará: 

— Marcos Freire me parecia um 
homem sereno e equilibrado. Agora, 
vamos ver o que virá em lugar dele 
para fazer o que o País quer: a revo­
lução agrícola, que modernize a agri­
cultura, melhore a qualidade de vida 
do homem do campo e restabeleça a 
paz na zona rural. 


